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ACORDO DE DUPLO DIPLOMA

entre

Politecnico di Milano

Le Scuole di Ingegneria
e
Universidade de São Paulo

Escola de Engenharia de São Carlos
O presente acordo de colaboração nasce do desejo das Instituições supracitadas de criar e desenvolver, no espírito de cooperação, um sistema de intercâmbio acadêmico.

A vocacão de ambas instituições constitui a base de sua colaboração nos campos do ensino e da pesquisa.

Em conseqüência, o Politecnico di Milano (PM), no interesse da Scuole di Ingegneria, com sede legal na Piazza Leonardo da Vinci 32, I-20133 Milão (Itália), e representado neste ato pelo seu Reitor, Prof. Ferruccio Resta e a Universidade de São Paulo (USP), no interesse da Escola de Engenharia de São Carlos (EESC), com sede legal à Avenida Trabalhador Sãocarlense, 400, Parque Alrnold Schimidt, São Carlos, SP, Brasil, CEP: 13566-590, representada por seu Reitor, Prof. Vahan Agopyan, decidem proceder ao intercâmbio de estudantes que conduza à obtenção dos diplomas das duas instituições de acordo com as condições que a seguir são especificadas.

Artigo 1: Para os estudantes do PM

Os estudantes do PM que tenham conseguido a "Laurea" e se inscrevam na “Laurea magistrale” podem continuar os seus estudos no quarto e quinto ano do curso da EESC. 

Tais anos serão completamente reconhecidos e os exames dos cursos da EESC que venham a ser substituídos por equivalência aos exames superados no PM serão especificados caso a caso.

Sucessivamente os estudantes que tenham adquirido 120 créditos ECTS voltarão ao PM e frequentarão o segundo ano do “Curso de Laurea Magistrale”. 

Realizarão uma tese que deverá ser apresentada em ambas as instituições em italiano e em português. Receberão então os títulos de "Laurea Specialistica in Ingegneria” no PM e de “Engenheiro”, na EESC. 

O programa geral dos estudos deve ser aprovado a priori por ambas as Instituições para cada um dos estudantes participantes. 

Como alternativa os estudantes do PM que estão inscritos na “Laurea Magistrale” e tenham conseguido 60 créditos podem continuar os seus estudos no quarto e quinto ano do curso, no curso da EESC.

Tais anos serão completamente reconhecidos e os exames do curso da EESC que vierem a substituir por equivalência aos exames superados na PM serão especificados caso a caso, caso por caso.

Realizarão uma tese que deverá ser apresentada em ambas as instituições em italiano e em português. Receberão então os títulos de "Laurea Magistrale in Ingegneria” no PM e de “Engenheiro”, na EESC. 

O programa geral dos estudos deve ser aprovado a priori por ambas as Instituições para cada um dos estudantes participantes.
Artigo 2: para os Estudantes da EESC
Os estudantes da EESC que tenham frequentado os primeiros sete semestres do curso e sido aprovados nas respectivas disciplinas podem continuar os seus estudos no PM no primeiro e segundo ano do curso de “Laurea Magistrale”.

Tais anos serão completamente reconhecidos, e os exames dos cursos do PM que venham a ser substituido por equivalência aos exames  superados na EESC serão especificados caso a caso.

Sucessivamente os estudantes que tenham adquirido 120 creditos ECTS junto ao PM, voltarão à EESC onde conseguirão outros 30 créditos ECTS.

Realizarão uma tese de deverá ser apresentada, em italiano e português em ambas as instituições. Receberão por isso os títulos de "Laurea Magistrale in Ingegneria" no PM e de “Engenheiro” na EESC.
O programa geral dos estudos deve ser aprovado a priori em ambas as instituições, para cada estudante participante.

Artigo 3

A instituição anfitriã designará, para cada estudante, um tutor ao qual o estudante poderá dirigir-se para eventuais conselhos ou assistência durante a permanência no país anfitrião. 

Artigo 4

As Autoridades responsáveis de ambas as Instituições decidirão, antes de 30 de abril de cada ano, o número de estudantes que farão parte do intercâmbio.

A seleção será feita baseada em procedimentos acadêmicos.

Artigo 5
As despesas de viagem e permanência dos estudantes são encargos deles próprios. A Universidade anfitriã se compromete a facilitar o procedimento de acolhida dos estudantes e a fazer com que eles obtenham as facilidades previstas para os próprios estudantes e/ou eventualmente bolsas de estudos. 

A Universidade que envia deve garantir, antes da partida dos estudantes, que as coberturas assegurativas requeridas tenham sido efetuadas. 

Os estudantes que participam do intercâmbio pagarão as taxas de inscrição e de freqüência somente na Universidade de origem. 

Nenhum tipo de taxa será devida junto à sede anfitriã por toda a duração do intercâmbio.

Artigo 6
Os responsáveis do programa de ambas as Istituições se reunirão pelo menos uma vez por ano para: 

· Verificar a eficácia dos programas de ensino;

· Examinar os resultados acadêmicos obtidos pelos estudantes à luz do empenho conjunto das duas Instituições ;

· Propor ulteriores ações.

Artigo 7

Cada instituição manterá políticas de seguro e segurança para funcionários e estudantes, em conformidade com as leis nacionais em vigor.
Artigo 8

O presente acordo será imediatamente executado no ato da assinatura das Autoridades responsáveis. Terá uma duração de cinco anos (05) com possibilidade de renovação, prévia verificação das atividades efetivamente desenvolvidas no período e prévio acordo entre as partes. As partes podem, per consenso mútuo, apresentar modificações ao presente acordo.

Qualquer das partes poderá rescindir este acordo em qualquer momento, e isto não produzirá mais nenhum efeito a partir do centoitésimo dia daquela notificação acontecida ou comunicação ao outro contraente sobre o recesso. 

A eventual denúncia não interromperá entretanto as atividades já iniciadas e em execução.

Artigo 9

A fim de instituir uma Coordenação Técnica e Administrativa do presente Acordo vem indicados dois coordenadores: para a EESC, Prof. Sergio Persival Baroncini Proença, e para o PM, Prof. Alberto Taliercio. Cada instituiçãio se empenha em informar a Universidade parceira no caso em que o coordenador do presente acordo deva ser substituido. 

Artigo 10

As partes concordam em definir amigavelmente qualquer disputa que possa nascer da interpretação do presente acordo. 

No caso em que não seja possível atingir deste modo a um acordo, será nomeado um colégio arbitral composto de um membro designado de cada parte contraente e de uma escolha de comum acordo. 

Artigo 11

Com a finalidade de promover ações comuns no campo da educação e da pesquisa, o PM e a EESC favorecerão: 

- o intercâmbio de estudantes, de pessoal universitário e de pesquisadores;

- as sessões de estudos, os workshop e os seminários sobre temas concordados a priori;

- o intercâmbio de informações, de documentos e de publicações científicas;

- o intercâmbio de estudantes para visitas e experiências de trabalho nas empresas e aos laboratórios do PM e da EESC.

O intercâmbio de pessoal se realizará no respeito dos regulamentos e dos procedimentos vigentes nas Instituições de origem. 
Tais atividades serão regulamentadas por convênios específicos.
Artigo 12

Cada instituição deve manter as políticas de seguro e de segurança para funcionários e alunos, de acordo com as leis nacionais em vigor.
Artigo 13

A assinatura deste acordo não constitui uma obrigação por parte das instituições financeiras contratadas.
Artigo 14

O presente acordo é redigido em duas versões, uma em italiano e outra em português com conteúdo idêntico.

	Milão,
	São Paulo,



	Prof. Ferruccio Resta
Politecnico di Milano

Reitor
	Prof. Vahan Agopyan
Universidade de São Paulo
Reitor
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